
[image: cover.jpg] ⬍



Frank Harris 



Minha Vida e Amores



Título original:

“My Life and Loves“



1a edição





[image: img1.jpg]

Isbn: 9786558944539

LeBooks.com.br



A LeBooks Editora publica obras clássicas que estejam em domínio público. Não obstante, todos os esforços são feitos para creditar devidamente eventuais detentores de direitos morais sobre tais obras. Eventuais omissões de crédito e copyright não são intencionais e serão devidamente solucionadas, bastando que seus titulares entrem em contato conosco.





Sumário

APRESENTAÇÃO

Sobre o autor

Sobre a obra: "Minha Vida e Amores" 

 I – Começo de vida

 II – A Escola Inglesa de Gramática

 III - Dias Escolares na Inglaterra

 IV - Da Escola Para a América

 V - O Grande Novo Mundo

 VI - Em Chicago

 VII - O Grande Incêndio de Chicago

 VIII - A Jornada

 IX - Estudo e Amor

 X - Algum Estudo, Mais Amor

 XI -  Minha Primeira Vênus

 XII - Tempos Duros e Novos Amores

 XIII - Novas Experiências

 XIV - Trabalho e Sofia

 XV -  A Europa e os Carlyle

Posfácio do primeiro volume da história da minha vida


APRESENTAÇÃO

Sobre o autor

[image: img2.png]



Frank Harris (1856-1931), escritor e editor irlandês naturalizado americano, deixou uma marca duradoura na literatura com sua notável obra "Minha Vida e Amores". Nascido na Irlanda, Harris viveu uma vida repleta de aventuras e controvérsias, moldando sua visão única sobre a sociedade e a sexualidade.

Harris iniciou sua carreira como jornalista, trabalhando em várias publicações em diferentes partes do mundo. Sua personalidade audaciosa e curiosa o levou a explorar uma variedade de tópicos, desde política até cultura. Sua escrita afiada e estilo provocativo frequentemente provocavam reações fortes da crítica e do público.

Além de seu trabalho no jornalismo, Harris também se envolveu na edição de revistas literárias e na publicação de diversos autores notáveis. Sua abordagem editorial inovadora e sua busca pelo conteúdo autêntico fizeram dele uma figura influente no cenário literário da época.

A controvérsia sempre acompanhou Harris, e sua obra "Minha Vida e Amores" não foi exceção. Seu relato franco e explícito de suas experiências sexuais e sua disposição em discutir a sexualidade de celebridades da época fizeram do livro uma obra polêmica e proibida por décadas. Ainda assim, a ousadia de Harris em abordar temas tabus e sua habilidade em compartilhar experiências pessoais tornaram-no um autor fascinante e provocativo. Sua influência ressoa na literatura e continua a inspirar debates sobre a vida, o amor e a sexualidade.

Sobre a obra: "Minha Vida e Amores" 

"Minha Vida e Amores" é a autobiografia do escritor e editor irlandês naturalizado americano Frank Harris. Publicada privadamente por Harris entre 1922 e 1927, e pela Obelisk Press de Jack Kahane em 1931, a obra consistia em quatro volumes, ilustrados com muitos desenhos e fotografias de mulheres nuas. O livro oferece um relato gráfico das aventuras sexuais de Harris e relata fofocas sobre as atividades sexuais de celebridades de sua época.

A obra foi proibida tanto nos Estados Unidos quanto na Grã-Bretanha por 40 anos, sendo liberada ao público americano em 1963. Em um certo momento, exemplares chegaram a ser vendidos em Paris por mais de $100 dólares.

No início dos anos 1950, a viúva de Harris, Nellie, vendeu cerca de cem páginas dos escritos autobiográficos de Frank a Maurice Girodias, filho de Kahane, por um milhão de francos franceses. Girodias atribuiu a Alexander Trocchi a tarefa de criar algo publicável a partir desses escritos, descrevendo o que resultou em um livro com cerca de 20% do conteúdo originário da obra. O livro foi publicado pela Olympia Press de Girodias em 1954 como "Minha Vida e Amores". 

Após seu lançamento, o livro causou uma intensa reação na crítica e no público. Sua abordagem franca e explícita sobre temas sexuais chocou muitos leitores da época. No entanto, ao longo dos anos, "Minha Vida e Amores" se tornou uma obra de importância histórica, oferecendo um vislumbre das experiências e mentalidade de sua época. A controvérsia em torno do livro contribuiu para seu status icônico na literatura do século XX.᠍


 I – Começo de vida

A memória é a mãe das Musas, protótipo do Artista.



Via de regra, nossa memória escolhe e põe em relevo o que é importante, omitindo o que é acidental ou trivial. De vez em quando, todavia, engana-se como todos os outros artistas. Não obstante, é a ela que tomo como guia principal.

Nasci a 14 de fevereiro de 1855, tendo recebido o nome de James Thomas, em homenagem a dois tios paternos; meu pai era da Armada, tenente-comandante de um guarda-costas, e os filhos só o viam a longos intervalos.

Minha primeira reminiscência é ter dançado no colo de meu tio paterno James, capitão de um navio que fazia a carreira das índias Orientais, o qual viera visitar-nos no Kerry meridional, quando eu tinha cerca de dois anos. Recordo distintamente haver repetido um hino de cor, para ele, ajudado por minha mãe do outro lado da lareira: pedi-lhe depois que me fizesse dançar um pouco mais, que era tudo o que eu desejava. Lembro-me de lhe haver dito mamãe, que eu sabia ler, e de sua surpresa.

A seguinte recordação deve reportar-se à mesma época. Eu estava sentado no soalho, a gritar, quando entrou meu pai e indagou:

— Que há?

—É apenas mestre Jim — respondeu a ama contrariada — chorando só por manha, senhor. Veja, não deita uma lágrima!

Cerca de um ano mais tarde, creio eu, orgulhei-me de percorrer para lá e para cá uma grande sala, enquanto mamãe apoiava a mão à minha cabeça, chamando-me de sua bengala.

Mais tarde ainda, recordo ter entrado no seu quarto,

À noite, para cochichar-lhe umas palavras e depois beijá-la. Sua face estava fria e ela não me deu resposta... Despertei a casa com meu choro... Morrera minha mãe. Não senti tristeza, e sim algo sombrio e terrível na súbita cessação das habituais atividades caseiras.

Um par de dias mais tarde, vi levarem-lhe o caixão, e quando a ama nos disse que nunca mais tornaríamos a vê-la, fiquei simplesmente surpreso, por desconhecer a razão disso.

Mamãe morreu quando eu ainda não tinha quatro anos, e em breve nos mudamos para Kingstown, próximo a Dublin. Costumava levantar-me à noite com a minha irmã Annie, quatro anos mais velha que eu, para ir à cata de pão com geleia ou açúcar. De uma dessas vezes, vinha perto o amanhecer, passei furtivamente pelo quarto da empregada e vi que tinha na cama, a seu lado, um homem de bigode ruivo. Chamei minha irmã, que o viu também. Dali saímos sem despertá-los. Minha única emoção foi a surpresa, mas no dia seguinte a ama me recusou açúcar no pão, ao que protestei: "Olhe que eu digo..." sem saber por quê: não tinha naquele tempo a menor ideia do moderno jornalismo.

— Diz o quê? — indagou ela.

— Que a noite passada estava um homem em sua cama — retruquei.

— Caluda! caluda! — protestou ela dando-me o açúcar.

Depois disso, verifiquei que me bastava dizer: "Olha que eu digo!" para obter tudo o que quisesse. Minha irmã quis até saber um dia o que eu tinha a dizer, mas não lhe contei. Recordo distintamente meu sentimento de superioridade sobre ela, por não ter senso bastante para explorar a mina de açúcar.

Entre os quatro e cinco anos, puseram-me com Annie num internato feminino, em Kingstown, dirigido por uma certa Mrs. Frost. Fiquei na classe das meninas de mais idade, por causa do meu aproveitamento em Aritmética, e fiz ali o possível, pois desejava continuar com elas, embora não tivesse consciência da razão da preferência. Lembro-me como a minha pequena vizinha me erguia e me colocava na cadeira alta e a pressa com que eu fazia os cálculos, porque, tão logo terminasse, deixaria cair ao chão o lápis e desceria da cadeira, aparentemente a fim de apanhá-lo, mas em verdade para espiar as pernas das pequenas. Por quê? Não saberia dizê-lo.

Ficava no fundo da classe, e as pernas tornavam-se cada vez maiores para o fim da mesa comprida... Ora, eu preferia olhar as maiores.

Assim que a vizinha dava por minha falta, recuava a cadeira chamando-me, e eu dizia estar justamente acabando de encontrar o lápis de ardósia, que caíra. Ela tornava então a erguer-me e me repunha na cadeira.

Um dia, notei um belo par de pernas no outro lado da mesa, perto da ponta. Devia haver uma janela detrás da menina, porque as pernas, acima do joelho, estavam bem visíveis e me encheram de emoção, dando-me um prazer indescritível. Não eram as pernas mais grossas, o que me surpreendeu. Até esse momento, pensava que era das pernas mais grossas que mais gostava; via, porém, agora, que várias pequenas, digamos três, tinham pernas maiores, nenhuma, entretanto como as dela, tão formosas, com tornozelos tão delicados e linhas tão finas. Senti-me arrebatado e ao mesmo tempo intimidado.

Voltei à cadeira com uma só ideia na cabecinha: aproximar-me das adoráveis pernas e quiçá tocá-las — expectativa que me fazia perder a respiração. Sabia que podia apanhar o lápis de ardósia e fazê-lo rolar entre as fileiras de pernas. Fiz no dia seguinte, e deslizei até aproximar-me daquelas que me faziam palpitar violentamente o coração, dando-me, todavia, estranho deleite. Estendi a mão para tocá-las, mas, de repente, veio-me ao pensamento que a menina certamente se assustaria ao contato, puxaria as pernas e me descobriria — e tive medo.

Retornei à cadeira, para pensar, e em breve encontrei a solução. No dia seguinte, voltei a agachar-me ante as pernas da pequena, palpitando de emoção. Pus o lápis junto ao pé dela, e insinuei a mão esquerda por entre as suas pernas, depois de rodear uma, como se quisesse apanhá-lo, mas cuidando de tocar-lhe a barriga da perna. A garota deu um gritinho e recolheu as pernas, prendendo-me firmemente a mão entre elas.

— Que faz aí? — exclamou.

— Estou apanhando o lápis, que caiu — respondi humildemente. 

— Aí está ele — observou empurrando-o com o pé.

— Obrigado — retruquei satisfeitíssimo, por ainda ter na mão a sensação das pernas macias.

— É um rapazinho esquisito — concluiu ela.

Mas não fiz caso disso. Provara pela primeira vez o Paraíso e o fruto proibido - autêntico céu!

Não tenho lembrança de seu rosto: parecia simpático, é só o que recordo. Nenhuma das meninas me causou qualquer impressão, mas posso ainda sentir o frêmito de admiração e prazer que me provocaram aquelas formosas pernas.

Recordo o incidente ao fim de tanto tempo, porque me permanece isolado na memória e porque prova que o instinto sexual pode surgir precocemente na infância.

Um dia, por volta de 1890, Meredith, Walter Pater e Oscar Wilde vieram jantar comigo em Park Lane, e discutiu-se a época do despertar do sexo. Tanto Pater como Wilde falavam dele como de um sinal da puberdade; Pater supunha que se dava aos 13 ou 14 anos, e Wilde, com surpresa minha, o situava tardiamente aos 16. Somente Meredith se inclinava a admiti-lo mais precoce.

— Surge esporadicamente — dizia ele — às vezes antes da puberdade.

Lembrei-lhes que Napoleão conta como se enamorou, antes dos cinco anos, de uma companheira de escola chamada Giacominetta, mas até Meredith se riu disso, não querendo crer que qualquer verdadeiro sentimento sexual surgisse tão cedo. Para prová-lo, citei minha experiência acima referida, fazendo Meredith hesitar.

— Muito interessante — observou ele — mas singular!

Goethe diz: "É nas anomalias que a Natureza revela seus segredos”. Esta é uma anomalia, talvez digna de nota.

Não tornei a ter sensação sexual até cerca de seis anos mais tarde, quando cheguei aos onze; a partir dessa época, essas sensações foram quase constantes.

Minha promoção à classe mais adiantada de Aritmética acarretou-me aborrecimentos, por me fazer entrar em contato com a diretora, Mrs. Frost, que era muito rabugenta e parecia pensar que eu devia soletrar tão corretamente como somava. Quando verificou que não podia fazê-lo, entrou a puxar-me as orelhas, costumando cravar a longa unha do polegar no lóbulo da minha orelha até sangrar. Não me mostrava muito aflito; com efeito, ficava encantado, porque sua crueldade me acarretava a compaixão das meninas mais velhas, que costumavam limpar-me as orelhas com os lenços e dizer que a velha Frost era uma besta e uma estúpida.

Um dia meu pai mandou buscar-me, e fui ao navio, ancorado no porto, em companhia de um oficial inferior; tinha o colarinho sujo de sangue que escorrera da orelha direita. Ao notá-lo e ver as cicatrizes mais antigas, meu pai encolerizou-se, levou-me de volta à escola e disse a Mrs. Frost o que pensava dela e de seus castigos.

Creio que logo depois me mandou residir com meu irmão Vernon, dez anos mais velho que eu, o qual, para frequentar o Colégio, se hospedara em' casa de uns amigos em Galway.

Ali passei cinco anos, verdadeiramente em branco. Nada aprendi nesses anos, senão brincar de "quatro cantos", "esconde-esconde", "pegar" e jogar bola.

Não passava de um sadio e forte animalzinho sem dor ou mágoa ou resquício de pensamento.

Lembro-me depois de um interlúdio, em Belfast, ond Vernon e eu nos hospedamos em casa de um velho metodista, que costumava forçar-me a ir com ele à igreja e a vestir durante o serviço um barretezinho preto que me enchia de vergonha e me fazia aborrecê-lo. Há um período na vida em que tudo o que é peculiar ou individual provoca desgosto e é intrinsecamente uma ofensa.

Ali aprendi a mentir simplesmente para gazear a escola e ir brincar, até que meu irmão descobriu que eu andava tossindo e, tendo chamado o médico, foi informado de que meu mal era congestão pulmonar. A verdade é que eu passava o dia brincando, raramente vindo para casa jantar antes das sete, hora em que sabia estar Vernon de regresso. Menciono o incidente porque, tendo de ficar preso em casa, descobri debaixo da cama do velho metodista uma coleção de livros de Medicina com gravuras coloridas dos órgãos internos e sexuais de homens e mulheres. Devorei todos os volumes e por muitos anos retive parcelas de conhecimentos neles hauridos. Mas, o que é assaz curioso, não se me revelou então o principal fato sexual, e sim pouco depois, em palestra com meninos da mesma idade.

Em Belfast, só aprendi regras de jogo e atletismo.

Meu irmão Vernon costumava ir todas as tardes a um ginásio fazer exercício e pugilismo. Com surpresa minha, não figurava entre os melhores. Enquanto ele lutava, comece a praticar isto e aquilo, soerguendo-me até elevar o queixo acima da barra, e repetindo-o, até que uma tarde Vernon observou que eu podia fazê-lo até trinta vezes seguidas: seu elogio envaideceu-me.

Aproximadamente nessa época, quando eu tinha cerca de dez anos, fomos todos para Carrickfergus; pela primeira vez meus irmãos assumiram diante mim a feição de seres vivos, como indivíduos. Vernon trabalhava num Banco como escriturário, e passava o dia fora. Willie e Annie, respectivamente seis' e quatro anos mais velhos que eu, e Chrissie, dois anos mais moça, frequentavam a mesma escola, embora as meninas estivessem em classes separadas e tivessem professoras. Willie e eu estávamos na mesma classe; embora ele houvesse crescido a ponto de se tornar mais alto que Vernon, eu o excedia na maioria das matérias. Uma havia, porém, e importante, em que fora de qualquer discussão era ele o primeiro da escola. A primeira vez que o ouvi recitar The Battle of Ivry, de Macaulay, senti-me literalmente arrebatado. Seus gestos e modulação eram tão naturais, que minha admiração não teve limites.

Nessa noite, minhas irmãs e eu nos reunimos para falar do talento de Willie. A mais velha estava entusiasmada, e creio que isto me despertou inveja e emulação, pois me levantei para imitá-lo, e, com surpresa de minhas irmãs, sabia de cor todo o poema.

— Quem Ihe ensinou? — indagou Annie.

Ao ouvir que acabava justamente de aprendê-lo, escutando Willie recitá-lo uma única vez, não coube em si de espanto e deve tê-lo contado ao mestre, pois na tarde seguinte este me chamou pedindo-me que repetisse a declamação de Willie, após o que me disse ter ido muito bem. A partir desse momento, a aula de recitação foi meu principal estudo. Aprendia os trechos de todos os meninos e podia imitá-los perfeitamente, salvo um garoto ruivo que sabia recitar o African Chief melhor que ninguém, melhor ainda que o professor. Era puro melodrama, mas Redhead era ator nato e nos arrebatava a todos pelo realismo da interpretação. Jamais esquecerei como o menino proferia estes versos:



Look feast thy greedy eyes on gold,

Long kept for sorest need;

Take it, thou askest sums untold

And say that I am freed*

*Vê, deleita os cobiçosos olhos com o ouro.

Longamente guardados para a mais aflitiva necessidade;

Toma-o, pede somas incalculáveis E declara-me livre.



Take it; my wife the long, long day

Weeps by the cocoa-tree,

And my young children leave their play

And ask in vain for me. {1}



Não tornei a ver nem ouvir o poema, nos últimos cinquenta anos. Hoje em dia me parece ridículo; mas na inflexão do menino havia a verdadeira alma da tragédia, e compreendi claramente que não poderia recitar o poema tão bem quanto ele. Era inimitável. De cada vez, variava a inflexão e a maneira; ora dizia tais versos admiravelmente, ora outros, de sorte que não o podia imitar: havia sempre um quê de novidade em sua intensa interpretação da tragédia. O curioso é que era esse o único poema que recitava tão bem.

Chegou a época dos exames, e fui o primeiro da escola, tanto em Aritmética como em Elocução; até Vernon me louvou, enquanto Willie me batia e levava em retribuição, um pontapé nas canelas. Vernon separou-nos dizendo a Willie que devia envergonhar-se de bater em alguém que só tinha metade de seu tamanho. Willie mentiu sem pestanejar dizendo-lhe que eu lhe dera o pontapé primeiro. Não gostava de Willie, sem saber por que, salvo que era um rival na escola.

Depois disso, Annie começou a tratar-me diferentemente; parecia-me agora vê-la tal qual era, e impressionava-me seus modos engraçados. Desejava que tanto Chrissie como eu a chamássemos "Nita"; era a abreviação de "Anita", dizia ela, maneira francesa de pronunciar Annie. Quanto a esse nome, tinha-lhe aversão — achava-o "comum e vulgar", não sei por quê.

Uma noite, estávamos juntos e ela tirava a roupa de Chrissie para deitá-la, quando abriu o próprio vestido para nos mostrar como os seios haviam crescido, enquanto os de Chrissie continuavam pequenos. Em verdade, os de "Nita" eram muito maiores, mais bonitos e redondos como maçãs. Nita deixou-nos tocá-los brandamente e evidentemente muito se envaidecia deles. Mandou em seguida Chrissie deitar-se no quarto próximo, enquanto eu estudava a lição ao seu lado. Em certo momento, saiu do quarto, creio que para ir buscar alguma coisa, e Chrissie chamou-me ao aposento vizinho, sem que eu pudesse imaginar o que ela pretendia. Era apenas para informar-me que seus seios também cresceriam e ficariam precisamente tão formosos como os de Nita.

— Não acha? — indagou.

E pegando-me a mão pô-la sobre eles.

Respondi que sim, pois na verdade gostava mais dela que de Nita, que era toda ares e graças e cheia de afetação.

Súbito, Nita chamou-me e Chrissie beijou-me, murmurando: "Nada lhe digas", o que prometi. Sempre gostei de Chrissie e Vernon. Chrissie era muito inteligente e bonita, com cachos pretos e grandes olhos castanhos; Vernon era uma espécie de herói, sempre muito amável para mim.

Nada me ensinou este acontecimento. Dificilmente terei tido qualquer frêmito sexual com uma ou outra das minhas irmãs, nada realmente como o que tivera, cinco anos antes, por causa das pernas daquela menina na escola de Mrs. Frost, e registro aqui o fato principalmente por outra razão. Uma tarde, por volta de 1890, vieram almoçar comigo, em Parke Lane, Aubrey Beardsley e sua irmã Mabel, jovem muito bonita. Fomos depois passear no parque, tendo-os eu acompanhado até Hyde Park Comer. Por qualquer razão desenvolvi o tema de que, via de regra, homens de trinta, quarenta anos, corrompiam mocinhas, e, em compensação, mulheres de trinta, quarenta anos, pervertiam rapazes.

— Não concordo — disse Aubrey — Geralmente é a nossa irmã quem nos dá as primeiras lições sobre sexo. Sei que foi aqui a Mabel quem primeiro, mas deu.

Surpreendeu-me tal franqueza; Mabel pusera-se escarlate, e eu me apressei a acrescentar:

— Na infância, as meninas são muito mais precoces; mas essas pequenas lições vêm em geral demasiado cedo para terem importância.

Não quis aceitá-lo, mas eu mudei resolutamente de assunto, e algum tempo depois Mabel me disse que me ficara muito grata por haver cortado cerce a discussão.

— Aubrey gosta de tudo que se refere ao sexo, e não cuida do que diz ou faz.

Já vira antes que Mabel era bonita; nesse dia, quando se deteve junto a uma flor, percebi como seu corpo era delicado e esbelto. Aubrey apanhou-me o olhar e observou maliciosamente:

— Foi ela o meu primeiro modelo, não foi Mabs? Enamorei-me de seu corpo — prosseguiu judiciosamente.

— Tinha os seios tão altos, firmes e redondos, que os tomei como meu ideal.

Ela riu, corando um pouco, e retrucou:

— Suas imagens, Aubrey, não são exatamente ideais.

Dessa pequena discussão deduzi que a maioria das irmãs são justamente tão precoces como as minhas e exercem o papel de professoras em matéria de sexo.

A partir dessa época, principiaram a impressionar-me definidamente as particularidades dos indivíduos. Vernon obteve um lugar num banco de Armagh e eu fui morar com ele, numa pensão. Não gostei da proprietária, que sempre estava a querer impor-me horário e regra, sendo eu selvagem como um cão sem dono. Mas Armagh era para mim uma cidade maravilhosa. Vernon matriculou-me na Royal School, minha primeira grande escola. Aprendia as lições muito facilmente e a maioria dos condiscípulos e todos os professores eram amáveis comigo. O grande Mall ou praça arborizada no centro da cidade era meu deleite; em breve já havia trepado em quase todas as árvores, pois escalá-las e recitar eram os dois esportes em que eu sobressaía.

Quando estávamos em Carrickfergus, meu pai me levara a bordo e apreciara-me ao subir às cordoalhas em competição com um grumete. Embora o marujo fosse o primeiro a chegar aos curvatões, alcancei-o na descida saltando para uma corda, pela qual me deixei escorregar, chegando velozmente à coberta. Ouvi meu pai contá-lo depois prazerosamente a Vernon o que me lisonjeou extraordinariamente a vaidade e me aumentou, possivelmente, o gosto de exibir-me.

Houve outra razão para que minha vaidade crescesse além da medida. Em Carrickfergus apanhara um livro sobre atletismo pertencente a Vernon, nele aprendendo que, se entramos na água até o pescoço e nos lançamos audaciosamente para diante, tentando nadar, conseguimo-lo, pois o corpo é mais leve que a água e flutua.

Na primeira vez em que fui banhar-me com Vernon, encaminhei-me com ele até o fim do molhe e, quando mergulhou, desci os degraus, esperando que voltasse à superfície.

— Olha! Também sei nadar! — gritei então, atirando-me corajosamente para a frente.

E após um terrível mergulho e um confuso bracejar que durou um momento, nadei de fato. Quando quis regressar, tive um instante de medo horrível: "Saberia fazer a volta? " Logo verifiquei que isso era fácil, e não tardei a encontrar-me de novo a salvo na escada.

— Quando aprendeu a nadar? — perguntou Vernon vindo para meu lado.

— Neste instante. — respondi.

Como se mostrasse surpreso, expliquei-lhe que lera indo num livro dele e decidira aventurar na primeira vez que fosse tomar banho. Pouco tempo depois, ouvi-o contar a façanha a amigos de Armagh, e todos concordaram que denotava extraordinária coragem, pois eu era pequeno para a idade e parecia mais jovem do que era.

Revendo o passado, vejo que muitas causas se combinaram para fortalecer-me a vaidade, que já se tornara excessiva e no futuro estava destinada a dar forma à minha vida e a dirigir-lhe os propósitos. Tudo conspirava em Armagh para cultivar-me o defeito enraizado.

Tinham-me posto entre as crianças de minha idade, creio que na quarta inferior, e o professor da classe, tendo descoberto que eu não sabia Latim, mostrou-me uma gramática dessa língua com a recomendação de estudá-la quanto antes, pois a classe já começara a ler César: deu-me como exemplo a primeira declinação e perguntou-me se não a poderia estudar para o dia seguinte. Disse-lhe que sim, e como, por sorte, passasse no momento o mestre de Matemática, o professor da classe declarou-lhe que eu estava atrasado e devia ser inscrito em uma classe inferior.

— Pois na verdade ele é bom nos algarismos — retrucou o professor de Matemática. 

— Poderia estar na divisão superior.

— Acha? — exclamou o mestre da classe. E voltando-se para mim: — Veja o que pode fazer; talvez lhe seja possível alcançar os demais. Aí vai também um César, queira levá-lo igualmente. Só demos duas ou três páginas.

Lancei-me nessa noite à gramática latina, e em cerca de uma hora estudara todas as declinações e quase todos os adjetivos e pronomes. No dia seguinte, estava trêmulo com a esperança de um louvor, e se o mestre da classe me animasse ou me dissesse uma palavra de aplauso, poderia ter-me distinguido no trabalho da classe, alterando quiçá desse jeito toda a minha vida. Mas, evidentemente, nesse dia ele já esquecera tudo a respeito de meu atraso. Ã força de ouvir as respostas dos outros meninos, adquiri um conhecimento superficial das lições, o suficiente para transpor o curso sem castigo, e em breve a boa memória me pôs entre os meninos mais adiantados, embora eu não me interessasse por aprender o latim.

Outro incidente me excitou o amor-próprio e me abriu o mundo dos livros. Vernon frequentava a casa de um sacerdote que tinha uma linda filha, e a mim também me convidavam para esses serões. A jovem descobriu que eu sabia declamar, e cedo se criou o hábito de fazer-me recitar um poema onde quer que fôssemos. Vernon comprou-me os poemas de Macaulay e Walter Scott, que não tardei a saber de cor, costumando declamá-los com gosto infinito. A princípio, meus gestos eram imitação dos de Willie, mas Vernon me ensinou a ser mais natural, e fui além de suas lições. Não há dúvida que minha pequena estatura ajudava o efeito, e o amor dos irlandeses à retórica fez o resto. Todos me louvavam, o que me envaideceu extremamente, e — resultado mais importante — o estudo de novos poemas me induziu à leitura de romances e livros de aventuras. Não tardei a perder-me nesse novo mundo: embora competisse na escola com os outros meninos, não abria em casa um livro de estudo; o que devorava, com inexprimível prazer, era Lever e Mayne Reid, Marryat e Fenimore Cooper.

Lutei uma ou duas vezes, na escola, com crianças de minha idade: tinha aversão à luta, mas era caprichoso, combativo e forte, e assim entrei em pelejas duas ou três vezes. De cada vez, tão logo um menino mais velho via a luta, aconselhava-nos, após apreciar um ou dois assaltos, a cessar a briga e fazer-nos amigos. Dizem que os irlandeses preferem lutar a comer, mas minha experiência escolar me certifica que eles não são tão combativos, talvez devesse dizer brutais, como os ingleses.

Numa das pugnas, um menino tomou meu partido e fizemo-nos amigos. Chamava-se Howard, e costumávamos fazer longos passeios juntos. Um dia, quis que se encontrasse com Strangways, filho do vigário, que tinha quatorze anos, mas que, a meu ver, era tolo. Howard abanou a cabeça:

— Não quererá manter relações comigo, pois sou católico romano.

Ainda me lembro do sentimento de horror que sua confissão despertou em mim. Católico romano! Podia alguém tão distinto como Howard ser católico?

Fiquei estupefato, e esse espanto sempre me iluminou o abismo do fanatismo protestante, mas não quis romper com Howard, que era dois anos mais velho que eu e me ensinou muitas coisas. Ensinou-me a gostar dos fenianos, embora eu mal soubesse o que significava a palavra. Lembro-me que um dia me mostrou, afixado no tribunal, um aviso oferecendo cinco mil libras esterlinas como recompensa a quem desse o paradeiro de James Stephen, chefe feniano.

— Ele está viajando pela Irlanda — sussurrou Howard, acrescentando com satisfação: — Todos o conhecem, mas ninguém entregaria o chefe à porca Inglaterra.

Recordo-me de haver estremecido ante o mistério e o cavalheirismo da história. A partir desse momento, o Chefe era para mim um símbolo tão sagrado como Howard.

Um dia nos encontramos com Strangways, e um de nós começou a falar de coisas sexuais. Howard sabia tudo a esse respeito, e teve prazer em esclarecer-nos. Foi Cecil Howard quem primeiro me iniciou, bem como a Strangways, no onanismo. Apesar da leitura de romances, eu ainda era, aos onze anos, demasiado jovem para obter dessa prática muito prazer; mas comprazia-me saber como se fazem as crianças e uma porção de fatos novos sobre sexo. Strangways tinha pelos em torno das partes, bem como Howard, e quando se friccionava e atingia o orgasmo, brotava-lhe do membro um líquido viscoso e leitoso, que Howard dizia ser a semente humana. Para fazer uma criança, era mister que ela tombasse diretamente no útero feminino.

Uma semana mais tarde, Strangways nos assombrou contando-nos como se aproximara da ama de suas irmãs mais novas, e acabara indo ter de noite à cama dela. Parece que da primeira vez nada o deixou fazer, mas ao fim de uma ou duas noites conseguiu tocar-lhe o sexo, e asseverou-nos que era coberto de sedosos pelos. Pouco depois, contou que ela fechara a porta, mas que no dia seguinte, ele abrira o ferrolho e tornara a ir para a cama dela.

A princípio, ela ter-se-ia irritado, ou fingido tal, mas ele pusera-se a beijá-la e acariciá-la, com o que a moça cedera pouco a pouco, permitindo-lhe de novo tocar-lhe o sexo.

— Era uma fenda — esclareceu.

Alguns dias depois, contou-nos que introduzira o membro nela.

— Ai, rapazes, foi estupendo, estupendo!

— Mas como o fez? — indagamos.

Narrou-nos toda a experiência:

— As moças gostam de beijos, e assim beijei-a e tornei a beijá-la, passei-lhe a perna por cima, fazê-la segurar-me o pinto e comecei a palpar-lhe os seios e a coisinha (era assim que ela o chamava), e afinal me pus entre as suas pernas, e ela mesma me guiou o espeto para o buraco (Céus, que maravilha!), e agora ando com ela todas as noites, e muitas vezes também de dia. Gosta que lhe palpe a coisa, mas com muita doçura, tendo-me até mostrado como devo fazê-lo, com um dedo, assim...

E ilustrava, com a ação, a palavra.

Num ápice, Strangways tornou-se para nós não só um herói, mas um homem miraculoso. Fingíamos não lhe dar crédito, mas para instigá-lo a contar-nos mais, mas no íntimo sabíamos que falava a verdade, e quase enlouquecíamos de desejo ofegante.

Consegui que me convidasse à casa, e ali vi Mary, a ama, que me pareceu quase uma mulher e que o chamava de “Senhor Will". Beijou-a, embora ela franzisse o sobrecenho, dizendo: "Saia!" ou "Tome tento!", muito irada. Senti, porém, que a zanga era só para que eu não adivinhasse a verdade.

Eu estava abrasado de desejo, e quando falei a Howard, ele também ardeu de excitação. Convidou-me a dar um passeio, tornou a interrogar-me sobretudo e, sob um montão de feno em pleno campo, entregamo-nos um pouco ao onanismo que, pela primeira vez, me deu um frêmito de prazer.

Durante todo o tempo que estivemos a manipular os membros, pensei na cálida fenda de Mary, como a descrevera Strangways, e afinal me assoberbou um verdadeiro orgasmo, abalando-me: a imaginação intensificara-me o deleite.

Nada em minha vida até então se comparava em gozo a essa história de prazer sexual que Strangways nos descrevera e demonstrara.



Meu Pai



Meu pai estava para chegar, o que me punha doente de medo pois era tão rigoroso e gostava muito de castigar! Batera-me a bordo com uma correia de couro só porque eu fora adiante e ouvira os marinheiros que trocavam palavrões. Temia-o e até não gostava dele, desde que uma vez o vira regressar a bordo embriagado.

Era uma tarde de regata em Kingstown. Ele fora convidado a almoçar num dos iates grandes. Ouvi, então, oficiais falarem a seu respeito. Diziam que fora convidado por ser quem mais conhecia marés e correntes ao longo da costa, mais ainda que os pescadores. Os que iam correr desejavam obter dele certas informações. Um dos tais acrescentou:

— Conhece os pés-de-vento de Howth Head, e o tempo, melhor que qualquer outro vivente! Todos concordaram em que era marujo de primeira, "um dos melhores, e verdadeiramente seria o melhor se tivesse gênio decente — o diabrete".

— Lembram-se como governou a lancha naquela corrida para todos? Se ganhou? Naturalmente que ganhou, ganhava sempre — ah! é um grande marinheirinho, e cuida da comida dos homens, mas o que o atrapalha é um gênio dos diabos,  esta é a verdade.

Na tarde da regata, subiu a escada do porta ló rapidamente e tropeçou sorrindo ao saltar na coberta. Nunca o vira assim... Arreganhava os dentes e caminhava sem firmeza. Contemplei-o surpreso. Um oficial afastou-se e, ao passar por mim, disse a outro:

— Bêbedo como um lorde!

Outro ajudou meu pai a descer ao seu camarote e voltou daí a cinco minutos:

— Está roncando. Em breve estará bom. Foi o champanha que lhe deram, e todas as lisonjas e solicitudes de que o cumularam para obter este ou aquele informe.

Não, não! — exclamou outro. — Não foi a bebida; ele só se embriaga quando não tem de pagar.

Todos riram; senti que era verdade, e aquilo me causou um aborrecimento inexprimível.

Odiei-os por terem-no visto, e odiei-o — ébrio, a voz pegajosa, vacilante, objeto de zombaria e piedade! — meu "Governador", como o chamava Vernon... Desprezei-o.

Lembrei-me de outros agravos que tinha contra ele. Certa vez, viera a bordo um lorde do Almirantado. Meu pai vestia seu melhor uniforme. Eu era muito jovem, e acabara justamente de aprender a nadar em Carrickfergus. Todas as manhãs, depois das lições, papai costumava mandar que eu me despisse e fizesse a volta do navio a nado.

Nessa manhã, vim como de costume às onze, e encontrei meu pai conversando com um senhor estranho, junto à meia laranja. Quando apareci, papai franziu o sobrolho mandando-me descer, mas o estranho avistou-me e chamou-me rindo. Quando cheguei junto deles, mostrou-se surpreso ao saber que eu nadava.

— Salta, Jim! — exclamou meu pai — e nada.

Sem perda de tempo, desci a escada, tirei a roupa e saltei à água. Lá em cima, estavam meu pai e o estranho sorrindo e conversando; papai acenou-me e nadei em volta do navio. Já de volta, aproximei-me da escada e dispunha-me a subir, quando papai disse:

— Não, não! Nada em torno até que te mande parar.

Tornei a afastar-me cheio de orgulho; mas quando terminei a segunda volta, estava cansado. Jamais nadara tanto... Mergulhara fundo, e bebera uma golfada de água... Fiquei muito satisfeito ao abeirar-me da escada, mas, ao estender a mão para ela, meu pai acenou-me exclamando:

— Continua, continua, até que te mande parar!

Prossegui... Mas achava-me agora muito cansado e também assustado. Quando cheguei à proa, os marinheiros inclinaram-se sobre a amurada e um deles me animou:

— Vai devagar, Jim, que terminarás bem.

Vi que era o grande Newton, o remador do barco de meu pai, mas justamente a sua simpatia me fez odiar ainda mais meu pai, pelo cansaço e susto que me impunha.

Ao fazer a terceira volta, nadei muito lentamente, mergulhando fundo, e o estranho intercedeu por mim junto a papai, mandando-me ele próprio subir.

Fi-lo de bom grado, mas um pouco atemorizado quanto ao que faria meu pai. Mas o estranho veio a mim dizendo:

— Está todo roxo. A água anda muito fria, capitão. Conviria alguém esfregá-lo bem com a toalha.

Meu pai disse apenas:

— Desce e veste-te. — E acrescentou: — Vê se te aqueces.

A lembrança de meu pavor fez-me perceber que ele sempre exigia demasiado de mim, e odiei-o por se embriagar, envergonhando-me, e por me fazer correr nos massames com grumetes que já se iam fazendo homens e me venceriam. Não gostava dele.

Eu era então demasiado jovem para saber que provavelmente o hábito do comando o impedia de louvar-me, embora eu soubesse, conscientemente, que se orgulhava de mim, por ser eu o único dos filhos que nunca padecera de enjoo de mar.

Pouco depois ele chegou a Armagh, e a semana seguinte foi calamitosa. Eu tinha de vir todos os dias diretamente da escola para casa, e sair para um longo passeio com o "Governador", que não era boa companhia. Não podia passear com ele como com um camarada; no calor da palestra, se me escapasse uma palavra ou algo que lhe não agradasse, receberia um tremendo tabefe. Assim caminhava a seu lado silenciosamente, cismando no que responderia à sua mais simples pergunta. Isso não era camaradagem!

À noite, costumava mandar-me cedo para a cama, antes até das nove horas, embora Vernon sempre me deixasse ficar com ele, lendo até às onze horas, ou meia-noite.

Uma noite, subi para meu quarto no sobrado, mas desci quase imediatamente para apanhar um livro e ler na cama, o que era para mim um raro regalo. Com medo de entrar na sala de visitas, fui até a sala de jantar, onde havia alguns livros, não tão interessantes, todavia, como os que estavam naquela. A porta entre ambos os aposentos se achava entreaberta. Súbito, ouvi meu pai dizer:

— É um pequeno feniano.

— Feniano! — repetiu Vernon admirado. — Em verdade, governador, não creio que ele conheça o significado da palavra. Lembre-se que acabou de completar onze anos.

— É o que lhe digo — interrompeu meu pai. — Falou hoje de James Stephen, chefe dos fenianos, com a maior admiração. É um perfeito feniano, mas como conseguiu chegar a isso?

— Absolutamente não sei — respondeu Vernon. — Lê dia e noite e é muito vivo. Vou averiguar.

— Não, não! — disse papai. — O que é preciso é curá-lo. Tem de ir para uma escola inglesa, que o deixará são.

Sem esperar mais nada, apanhei os livros e corri escada acima. Só porque gostava do chefe feniano, tinha de ser feniano!

— Como é estúpido meu pai — foi minha conclusão.

Mas a Inglaterra tentava-me, Inglaterra - vida a desabrochar.

Foi na Royal School, no verão seguinte às minhas experiências sexuais com Strangways e Howard, que pela primeira vez as roupas começaram a interessar-me. Um rapaz do sexto ano, chamado Milman, simpatizava comigo e, embora fosse cinco anos mais velho que eu, saía amiúde a passear com Howard e comigo. Era esmerado no vestir, dizendo que só os cads{2} (nome que dele ouvi pela primeira vez) e a gente vulgar podia usar gravata de laço feito; deu-me uma das suas e ensinou-me como fazer-lhe um belo laço corredio. Outra vez me disse que só os cads usavam calças furadas ou remendadas.

Teriam sido as palavras de Milman o que me deu consciência do despertar do sexo, mercê de Howard e Strangways?

Não sei dizê-lo... Mas nessa época tive uma curiosa e longa experiência. Tendo-me ouvido Vernon certa vez queixar-me de minha roupa, deu-me três delas, uma preta, com jaqueta de Eton e chapéu alto, e as outras de lã fina; também me deu meias e gravatas, e comecei a cuidar muito de meu aspecto exterior. Em nossos serões, as mocinhas e jovens senhoras (amigas de Vernon) tratavam-me com mais delicadeza do que nunca, e eu próprio cismava se de fato pareceria tão bem como diziam.

Tratei de lavar, molhar cuidadosamente e escovar os cabelos para acomodá-los (só os cads usam pomada, dizia Milman), e quando me convidavam a recitar, escusava-me graciosamente alegando que não queria, justamente para que instassem.

O sexo despertava em mim nessa época, mas creio que ainda indeterminado, pois duas coisas me preocuparam durante mais de seis meses: saber como parecia e reparar se agradava aos demais. Costumava experimentar falar com o mesmo acento da "gente fina" e preparar a entrada antes de ingressar numa sala. Alguém, se não me engano Mônica, namorada de Vernon, disse que eu tinha um perfil enérgico, de sorte que eu sempre procurava mostrar-me de perfil. Com efeito, durante cerca de seis meses, fui mais menina que menino, com toda consciência e uma porção de afetações e sentimentalismos femininos: com frequência punha-me a cismar que ninguém se preocupava realmente comigo e chorava por minha desgraçada solidão.

Sempre que, mais tarde, como escritor, desejava descrever uma mocinha, bastava-me retornar a esse período de minha formação para atingir o ponto de vista peculiar às meninas.


 II – A Escola Inglesa de Gramática

Por melhor que fizesse, levaria um ano a descrever a vida na Escola Inglesa de Gramática, de R... Sempre me sentira absolutamente feliz nas escolas irlandesas, especialmente na Royal School, de Armagh. Deixem-me expor uma diferença, com a possível concisão.

Quando eu murmurava na classe, na Irlanda, o professor franzia a testa e abanava a cabeça. Dez minutos depois, eu tornava a falar, e ele erguia o dedo advertindo-me. Na terceira vez, provavelmente dizia:

— Pare de falar, Harris. Não vê que está incomodando o vizinho?

Meia hora depois, desesperado, dizia:

— Se tornar a falar, terei de puni-lo.

Daí a dez minutos:

— É incorrigível, Harris. Venha cá.

Tinha de pôr-me em pé ao lado de sua mesa durante o resto da manhã. Esse castigo ligeiro não me atingia mais de duas vezes por semana, e, depois que me tornei o primeiro da classe, tornou-se mais raro.

Na Inglaterra, o processo era absolutamente diferente:

— Você aí, aluno novo, está falando. Trezentas linhas a escrever e fique quieto.

— Por favor, senhor... — gaguejava eu.

— Quinhentas linhas, e fique quieto.

— Mas, senhor... — protestava eu.

— Mil linhas, e se tornar a protestar mando-o ao diretor...

Isto significava uma varada ou uma conversa longa.

Todos os professores ingleses dominavam pelo castigo, de maneira que eu passava quase todos os dias preso a escrever linhas, bem como todos os meios-feriados. Depois meu pai, instigado por Vernon, queixou-se ao diretor de que o escrever linhas me estava deitando a perder a caligrafia.

Depois disso, meu castigo eram linhas a decorar; em breve, as linhas se tornaram páginas, e antes de findar o primeiro semestre verificou-se que eu sabia de cor toda a História da Inglaterra para escolares, mercê desses castigos. Outro protesto de meu pai, e deram-me trechos de Virgílio a estudar. Graças a Deus, aquilo parecia digno de estudo, e a história de Ulisses e Dido nas "desertas praias marinhas" tornou-se para mim uma série de quadros vivos, fadada a jamais ser esquecida, enquanto eu vivesse.

Essa escola inglesa foi para mim, durante ano e meio, brutal prisão com estúpidas punições diárias. Ao fim desse período, consegui firmar-me, graças ao professor de Matemática; mas esta é outra história.

Na Inglaterra, os dois ou três melhores meninos de minha idade estavam bem mais adiantados do que eu em Latim, e já haviam percorrido metade da gramática grega, que eu ainda nem principiara, mas em Matemática eu ultrapassava todos os daquele curso. Por estar abaixo do padrão inglês em línguas, o mestre da classe tomou-me por estúpido, chamou-me por esse nome e, como resultado, nunca aprendi uma lição de Latim ou Grego nos meus dois anos e meio da Escola de Gramática. Não obstante, graças ao castigo de aprender de cor Virgílio e Lívio, foi-me fácil ser também o melhor entre os alunos de minha idade em Latim, antes de decorrido o segundo ano.

Possuía extraordinária memória verbal. Lembro-me que uma vez o diretor proferiu alguns versos do Paraíso Perdido, e disse-nos, com seu modo pomposo, que lord Macaulay conhecia essa obra de cor, do início ao fim.

— É difícil, senhor? — indaguei.

—  Quando tiver estudado metade dela — respondeu — compreenderá quão difícil é! Lord Macaulay era um gênio.

De novo acentuara o lord.

Uma semana mais tarde, quando o diretor voltou para a aula de Literatura, eu disse, ao terminar a hora:

— Desculpe-me, senhor, decorei o Paraíso Perdido.

Pôs-me à prova e lembro-me como depois me fitava da cabeça aos pés, como se perguntasse a si mesmo onde pudera eu meter tanto saber. Esta "sorte de impudência", como a denominaram os colegas mais crescidos, granjeou-me vários tabefes e pontapés de meninos da sexta classe, bem como enorme má vontade de muitos das outras.

Toda vida escolar inglesa se resumia para mim na "servidão". Também havia "servidão” na Royal School de Armagh, mas era suave. Se desejávamos livrar-nos dela, para um longo passeio com um camarada, bastava pedir licença a um da sexta classe e obtínhamos permissão para suspendê-la.

Na Inglaterra, porém, o regulamento era draconiano.

Os nomes dos servos escalados eram inscritos no quadro-negro, e se não aparecíamos a tempo, com bastante servilismo, levávamos uma dúzia de vergastadas no traseiro, não superficiais e aplicadas com desgosto, como fazia o diretor, mas zunindo, de maneira que eu ficava com dolorosos vergões nas nádegas e durante dias não me podia sentar sem um gemido.

Também os calouros, sendo jovens e fracos, eram com muita frequência brutalmente tratados, só por brincadeira. Por exemplo, nos domingos de verão podíamos ficar de manhã mais uma hora na cama. Eu fazia parte da meia dúzia de menores no grande dormitório. Havia nele dois meninos mais velhos, um em cada ponta, aparentemente para manter a ordem; mas, na verdade, para ensinar-nos coisas libidinosas e corromper os favoritos mais jovens. Se as mães inglesas soubessem o que se passa nos dormitórios dos internatos de todo o país, todos eles seriam fechados, de Eton a Harrow para cima e para baixo, num só dia.

Se os pais ingleses tivessem bastante cabeça para compreender que o fogo do sexo não precisa ser atiçado na meninice, também protegeriam os filhos contra a corrupção. Mas voltarei a isto. Quero agora falar da crueldade. Todas as formas desta se exerciam sobre os meninos mais novos, mais fracos e mais nervosos. Recordo que, certa manhã de domingo, a meia dúzia de meninos mais crescidos encostou uma cama à parede e forçou os sete mais novos a entrarem debaixo dela, batendo com varas em toda mão ou pé que aparecesse. Um garoto gritou que estava sem fôlego e imediatamente o bando de supliciadores começou a tapar todas as aberturas, dizendo que queriam transformá-lo em "quarto escuro". Não tardaram a irromper gritos e arrancos sob a cama, e afinal um dos menores se pôs a gritar tanto, que os carrascos fugiram, temendo que algum professor ouvisse.

Numa tarde chuvosa de domingo, em meio do inverno, um nervoso "filhinho da mamãe", das índias Ocidentais, que sempre andava resfriado e costumava ficar acocorado junto à lareira na grande sala de aulas, foi agarrado por dois alunos do quinto ano, que o seguraram próximo às chamas. Outros dois brutos o agarraram pelas calças junto às nádegas, e quanto mais ele se debatia e pedia que o deixassem, mais lhe repuxavam as calças e o arrastavam para o fogo, até que, de repente, as calças se rasgaram chamuscando-se, e como o garotinho tombasse para diante, chorando, os atormentadores compreenderam que tinham ido demasiado longe. O "Negrinho”, como o chamavam, não contou como pudera chamuscar-se a tal ponto, mas apanhou sua quinzena de suspensão na enfermaria.

Lemos a respeito de um calouro em Shrewsbury, lançado a um banho de água fervendo por alguns veteranos, porque gostava de tomar banho muito quente; mas essa experiência teve mau desfecho, pois o rapazinho morreu e o caso não pôde ser abafado, embora o pusessem, afinal, de lado, como um lamentável acidente.

Orgulham-se os ingleses de entregarem grande parte da disciplina escolar aos meninos mais velhos, inovação que atribuem a Arnold de Rugby. Naturalmente, se a superintendência é exercida por um gênio, é possível que as coisas se orientem para o bem e não para o mal; mas, em regra, a escola degenera em estufa de crueldade e imoralidade. Os meninos mais crescidos criam a lenda de que só os covardes delatores levam algo aos ouvidos dos mestres, e assim soltam as rédeas a seus mais baixos instintos.

No meu tempo, havia dois monitores em nosso grande dormitório. O primeiro era um grandalhão chamado Dick F..., que ia para o leito dos menores e os fatigava obrigando-os a masturbarem-no até ejacular. Aos pequenos todos repugnava serem atingidos pelo líquido pegajoso, mas fingiam gostar disso, quando ele lhes falava, e o brutamontes insistia habitualmente em masturbá-los para excitar-se. Dick escolheu-me uma ou duas vezes, mas cuidei de que o seu sêmen se derramasse em sua própria camisa de dormir, com o que, depois de me chamar "Diabinho porco", me deixou em paz.

O outro monitor era Jones, rapaz de Liverpool, de seus dezessete anos, muito atrasado nas lições, mas fortíssimo, o galo-de-briga da escola. Costumava ir sempre para a cama de um pequeno, a quem favorecia de muitas maneiras.

Henry H... livrava-se de todo serviço próprio de calouro e nunca deixava transparecer o que Jones lhe fazia à noite, mas com o tempo fez camaradagem com outro pequeno e a coisa veio a furo. Uma noite, quando Jones estava na cama de Henry, ecoou um grito de dor, e cerca de uma hora depois ainda o ouviram beijar e acarinhar a vítima. Nenhum de nós sabia se Jones o possuíra ou o que sucedera.

Um dia, o camarada de Henry contou a história. Parece que Jones costumava pôr o sexo na boca do garoto, sugando e masturbando ao mesmo tempo. Uma noite, porém, trouxe um pouco de manteiga, com a qual untou o membro e o introduziu no ânus de Henry, prática que se fez depois usual. Naquela noite, entretanto, esquecera-se da manteiga e, ao encontrar certa resistência, forçara violentamente a passagem, causando dor extrema e até sangramento. Henry chorou, e assim, após um intervalo de algumas semanas ou meses, toda a façanha veio ao conhecimento geral.

Se não houvesse rapazes crescidos como monitores, não deixaria de haver certa proporção de vício solitário. Dos doze ou treze anos em diante, a maioria dos meninos, e também das meninas, prática de vez em quando o onanismo, a qualquer ligeira provocação, mas a prática não costuma tornar-se habitual, a menos que seja fomentada por um mais velho e realizada mutuamente. Na Irlanda era esporádica; na Inglaterra, perpétua, e nas escolas inglesas degenerava amiúde em sodomia, como neste exemplo.

Em meu caso pessoal, houve duas influências limitadoras, que devo agradecer a parentes. Bem cedo me tornara um pequeno atleta: mercê das instruções e fotografias de um livro sobre atletismo pertencente a Vernon, aprendera a saltar e a correr. Para o salto em altura, temos de fazer uma pequena corrida de lado e lançar-nos horizontalmente aflorando a barra. Praticando constantemente, conseguira, aos treze anos, saltar a barra. Pois em breve notei que, se me masturbava na noite anterior, já não conseguia saltar tão bem, de sorte que me reprimi, só me masturbando aos domingos, e, ao cabo de pouco tempo, apenas num domingo em cada quatro.

Quando cheguei à compreensão, sempre fui muito grato ao exercício por esta lição de domínio próprio.

Além disto, havia o caso de um garoto que estava sempre a masturbar-se; até na escola, metia a mão direita no bolso da calça e continuava a prática. Sabíamos todos que abrira um orifício no bolso, de molde a poder brincar com o membro, mas nenhum dos professores jamais notara coisa alguma. O rapazinho empalidecia cada vez mais, até que começou a chorar pelos cantos e incontáveis tremores nervosos o agitavam durante um quarto de hora. Afinal, foi retirado da escola pelos pais: o que depois foi feito dele não sei; sei apenas que, até lhe ensinarem o onanismo, era um dos mais dotados meninos de sua idade nas lições e muito dado, como eu, à leitura.

Na ocasião, esta lição prática pouco me impressionou; mas depois me foi útil como advertência. Tal ensinamento teria afetado os espartanos, pois lemos na história que eles ensinavam a temperança aos filhos mostrando-lhes um escravo bêbedo. Quero, entretanto, acentuar que a primeira lição de domínio próprio que tive decorreu do são desejo de aprimorar-me no salto e na corrida; verificado que o onamismo me prejudicava o esporte, comecei a reprimir-me, e em compensação isto teve um poderoso efeito sobre minha força de vontade.

Passava dos treze, quando segunda influência limitadora, mais forte ainda, se fez sentir. Bastante curioso é que essa influência se fortaleceu através do verdadeiro desejo e curiosidade pelas moças.

A história marca época em minha vida. Estávamos aprendendo a cantar na escola, e quando se descobriu que eu possuía uma voz boa e alta e muito bom ouvido, escolheram-me para cantar solos, tanto na escola como no coro da igreja. Antes de cada festival na igreja, tínhamos de ensaiar bastante com o organista, e as meninas da vizinhança vinham para as nossas classes. Só uma pequena tinha voz alta, de sorte que ela e eu fomos separados dos demais: íamos para trás do piano colocado a um canto da sala, e ali ficávamos sentados ou de pé, quase fora da vista de todos os outros cantores; o organista sentava-se, naturalmente, diante do
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